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EDITORIAL
Campeão por essência 

Lá se vão anos, décadas que o futsal alegra as 
massas. Claro que o “primo rico”, o futebol tem 
mais visibilidade, arrasta mais torcedores, mas não 
vem ao caso comparar este ou aquele. Muito me-
nos questionar esta ou aquela opinião, que tornam 
um mais ou menos importante.

Sim, é uma questão de gosto. E quando o as-
sunto é futsal o gosto do pato-branquense, e por-
que não falar a memória, é recheada de histórias. 
Casos e causos que tiveram início tão logo a pri-
meira quadra foi construída, a primeira bola foi 
chutada.

Os anos correram e os domínios passaram a 
ser do Grêmio Industrial Patobranquense. Pato 
Branco já era pequena para tamanha agitação e 
assim o Paraná conhecia aqueles que foram os pre-
cursores da modalidade no Município.

Como em um filme que passa rápido, os per-
sonagens se transformam e dão lugar a outros, não 
foi diferente no esporte, mas mantendo viva a ma-
gia, a alegria de gerações. Assim desponta em Pato 
Branco o Atlético Pato-Branquense que não dife-
rente a seu precursor fez bonito, gravou seu nome, 
e eternizou momentos. Novamente as cortinas se 
fecham...

Mas como deixar uma torcida apaixonada sem 
sua principal alegria? Os anos passam, e a Pato 
Futsal surge.

Lá se vão 10 anos, que o projeto iniciado para 
descobrir talentos teve início, uma caminhada len-
ta, que em muitos momentos encontrou inúmeras 
barreiras, mas que ao se reencontrar com seus tor-
cedores mantem viva a vontade de crescer.

Do projeto desacreditado do início da segunda 
metade dos anos de 2010, para as comemorações 
da primeira década de vida do Pato Futsal, os tro-
peços fizeram o time se levantar firme e o desejo de 
mais do que nunca de vencer ressurgiu.

Sim, os últimos quatro anos colocam o Pato en-
tre as equipes que mais levantaram troféus na mo-
dalidade no intervalo de tempo, mas não se pode 
esquecer que na sua essência está ser campeão.
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Adenir Brocco
A equipe do Pato Futsal fez histó-

ria em seus dez anos de fundação, que 
ocorreu em 25 de agosto de 2010. Fo-
ram conquistados 14 títulos, entre eles, o 
bicampeonato da Liga Nacional de Fut-
sal (LNF) [2018 e 2019], a Taça Brasil de 
Clubes, Liga Sul, ambos em 2018, e o 
Campeonato Paranaense da Série Ouro, 
com vitória nos pênaltis sobre o rival 
Marreco, de Francisco Beltrão, em 2017.

O presidente do Pato Futsal, Luiz 
Sérgio Lavarda, afirmou que, após en-
cerrar a sua carreira de atleta no final de 
2008, quando defendia o Clube Atlético 
Pato-Branquense e perderam a semifinal 
do Estadual em casa para o Maringá, por 
5 a 3, foi convidado para assumir o De-
partamento de Esportes da Prefeitura de 
Pato Branco. Em 2009, ainda fez alguns 
jogos pela equipe do Atlético, que teve 
um péssimo desempenho, não se classifi-
cando entre os 12 que passavam para a 
segunda fase do Estadual e encerrou as 
atividades, ficando uma enorme lacuna 
em Pato Branco sem o futsal, após con-
quistarem muitos títulos, como dos Jogos 
Abertos do Paraná e o Estadual da Série 
Ouro, em 2006.

Lavarda acrescentou que com o 

enorme vazio pensou em montar um 
novo projeto, procurando compreender 
tudo o que passou no futsal desde a base 
do Grêmio Industrial Patobranquense 
até a equipe adulta, campeã paranaen-
se de 1990, depois no Atlético, além de 
ter passado pelas principais equipes e se-
leções do país. 

Com toda a sua experiência, a ideia 
era montar um projeto nesse sentido, 
que foi apresentado em 2010 para vá-
rios empresários, contudo, na maior par-
te do primeiro semestre a iniciativa não 
teve apoio.

Já em agosto, uma reunião com o 
Cláudio Petrycoski, marcou os novos ca-
minhos, uma vez que este topou iniciar o 
novo projeto com as categorias de base, 
na época no ginásio do Sesc. 

Em 1º de outubro daquele mesmo 
ano, uma outra reunião com Cláudio Pe-
trycoski, que teve ainda o também em-
presário Ricardo Guerra, foi quando se 
decidiu pela retomada das atividades 
da equipe adulta em 2011. De lá para 
cá veio essa longa e vitoriosa história do 
Pato Futsal, dando continuidade ao tra-
balho do seu pai, Dolivar Lavarda, que 
entende ter sido o grande responsável 
pela evolução do futsal de Pato Branco,

Pato Futsal conquistou 14 títulos 
em dez anos de história

Jogadores do Pato Futsal comemorando o título do Estadual da Série Ouro de 2017, após vitória nos 
pênaltis sobre o Marreco

Macilei Rossi
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com equipes disputando competições 
estaduais e nacionais, desde a épo-
ca do Grêmio Industrial Patobranquen-
se.  “Veio esse gosto pela modalidade. 
Fui um cara que a vida inteira tive dentro 
do esporte e não via como Pato Branco 
com a nossa história riquíssima de con-
quistas não ter uma equipe de alto rendi-
mento. O projeto do Pato Futsal era essa 
intenção de ter uma equipe de alto rendi-
mento e também trabalhar com todas as 
categorias de base na formação de atle-
tas”, disse Lavarda.

Formado nas categorias de base do 
Grêmio Industrial, conhecendo a reali-
dade do Município, somando ao tempo 
em que atuou como gestor do Depar-
tamento de Esportes, ele relata ter ob-
servado “um enorme potencial, que se 
fosse bem trabalhado poderia fazer uma 
diferença muito grande, principalmente 
do lado social da cidade. Então a ideia 
do Pato Futsal era essa, claro que as coi-
sas cresceram muito rápido, no primei-
ro ano já conquistamos a Série Prata do 
Estadual e subimos para a Série Ouro”, 
destacou.

Trajetória vitoriosa
Lavarda ressaltou que, após terem 

conquistado a Série Prata, em 2011, 
com atletas como Vando, Alex Gaú-
cho, Alex Maranhão, Juninho (Malinha), 
Tato, Fernandinho, Douglão, sendo mui-
tos atletas da casa e o técnico era Márcio 
Borges. Ele acrescentou que em 2012 e 
2013 na Série Ouro foram anos bem di-
fíceis, pois tinham um orçamento reduzi-
do e competiam com equipes com enor-
me orçamento financeiro. “Em 2012 
fizemos uma equipe para participar e 
tentar buscar algo de concreto no meio 
da competição. Já em 2013, montamos 
uma excelente equipe, mas também com 
orçamento muito reduzido, com poucos 
atletas e no segundo semestre perdemos 
vários jogadores por lesão e acabamos 
caindo fora na segunda fase do Estadu-
al”, lembrou.

De acordo com Lavarda, em 2014 
e 2015, com poucos investidores, opta-
ram por ficar fora do futsal adulto e vol-
taram com as categorias de base, junta-
mente com a Atlas Eletrodomésticos. Já 
em 2016, voltaram com a equipe adul-
ta, mas foi um dos anos mais difíceis do 
Pato Futsal na questão financeira. “Foi 
difícil, mas no final conseguimos levar 
Pato Branco mais uma vez a Série Ouro, 
com a conquista da Série Prata. Mais 
uma vez Márcio Borges comandando 
a equipe. De 2017 para cá, veio uma 
nova história com a possibilidade de jo-
gar uma Liga Nacional de Futsal, atrain-
do bastante investidores, com o empre-
sariado se prontificando estar junto do 
projeto e a gente vem transformando 
esse sonho de 2010 em uma realida-
de”, afirmou.

Título da Série Ouro
Conforme Lavarda, em 2017 a equi-

pe passou a disputar, além do Estadual, 
a Liga Nacional de Futsal, com a vin-
da de Simi, Neguinho, Danilo Baron e 
Jamur, entre outros jogadores. “Lem-
bro que na época eu dei uma entrevis-
ta dizendo que nós iriamos ser campe-
ões da Liga e da Série Ouro, com o DNA 
de campeão que temos. O Márcio Bor-
ges classificou a equipe para a semifi-

nal, mas internamente optou-se por fa-
zer uma mudança e trouxemos o técnico 
Sérgio Lacerda”, relatou.

Lavarda acrescentou que na semifi-
nal, já com o comando do técnico Sér-
gio Lacerda, o Pato Futsal ganhou da 
Copagril, de Marechal Cândido Ron-
don, em casa, depois veio o empate 
fora no finalzinho do jogo e a equipe se 
garantiu na decisão do Estadual da Sé-
rie Ouro, contra o Marreco, de Francisco 
Beltrão, que se tornou talvez a final mais 
esperada do futsal paranaense e brasi-
leiro devido à rivalidade. 

No primeiro jogo, em Francisco Bel-
trão, o Pato Futsal acabou perdendo por 
4 a 1, mas deu o troco em casa pelo mes-
mo placar e veio a conquista nos pênal-
tis. Com uma defesa do Páblio no chute 

de Barbosinha e o último gol na cobran-
ça do pivô Simi, o futsal de Pato Branco 
voltava a conquistar a Série Ouro, subin-
do de patamar. 

Conquista da LNF em 2018
O ano de 2018 foi o mais vitorioso 

da história do Pato Futsal, com as con-
quistas dos títulos da Liga Nacional de 
Futsal, Taça Brasil e Liga Sul. Depois de 
24 anos, o time pato-branquense trouxe 
novamente o título da Taça Brasil para 
o Paraná.

Lavarda afirmou que a equipe foi re-
formulada em 2018 e depois do inédi-
to título da Taça Brasil o Pato conquistou 
também a Liga Sul e o primeiro título da 
história do Paraná na Liga Nacional de 
Futsal, que vai ficar marcado para a his-

tória de Pato Branco. 
Na decisão, contra o Atlântico, de 

Erechim (RS), o Pato Futsal venceu o pri-
meiro jogo em casa, mas perdeu o se-
gundo. Já na prorrogação veio a con-
quista inédita com vitória por 2 a 1. 
Ernandes fez 1 a 0 na primeira etapa da 
prorrogação. Com o gol, a torcida pato-
-branquense que estava no ginásio em 
Erechim foi à loucura, incentivando o 
time. O goleiro Djony foi gigante nas de-
fesas, mas Café empatou para o Erechim 
em 1 a 1. O Pato voltou concentrado 
para o segundo tempo da prorrogação 
e entre lances duvidosos que beneficia-
ram o time adversário, tentou o gol da 
vitória, que veio no finalzinho da partida 
com Di Maria.

Bicampeonato em 2019
A decisão foi contra o Magnus, de 

Sorocaba (SP), sendo que o Pato Fut-
sal venceu o primeiro jogo em casa, 
por 3 a 2. Já no confronto decisivo, 
o time pato-branquense goleou o ad-
versário, por 6 a 0. No primeiro tem-
po, Denner, Peru, Di Maria e Lucas Oli-
veira, contra, 4 a 0, para o Pato Futsal. 
Djony fez grandes defesas no jogo e no 
segundo tempo o time comandado por 
Sérgio Lacerda ampliou a vantagem 
com gols de Di Maria e Jhow, come-
morando o bicampeonato. 

Lavarda disse que foi uma conquis-
ta épica a vitória por 6 a 0 em Sorocaba, 
que entrou para a história do futsal brasi-
leiro, com a equipe do Pato Futsal viran-
do fenômeno nacional. “A conquista foi 
fruto de muito trabalho de todos, de mui-
ta fé na crença de que era possível rea-
lizar tudo isso. Esperamos que esses dez 
anos tenham nos ensinado bastante coi-
sas, mas temos muito a melhorar ainda e 
muito a crescer porque o sonho do Pato 
é ser a melhor equipe do país, não so-
mente dentro de quadra, mas em estru-
tura, esse é o grande objetivo do clube 
daqui para frente”, completou.

Demais títulos
Além do bicampeonato da Liga 

Nacional, dois títulos do Estadual da 
Série Prata, um da Série Ouro, Taça 
Brasil e Liga Sul, o Pato Futsal foi cam-
peão das fases regionais dos Jogos 
Abertos do Paraná de 2011, 2013 e 
216, bem como o título da fase final B 
de 2013. Nos Jogos da Juventude do 
Paraná Sub-17, foi campeão das fases 
regionais de 2016 e 2019, sendo que 
também conquistou o título da Copa 
Uniasselvi, em 2019.

Principais artilheiros 
Como o Pato Futsal completa dez 

anos, vamos destacar os dez princi-
pais goleadores. Neste período, a equi-
pe adulta masculina disputou 368 jogos, 
com 205 vitórias, 85 empates e 78 der-
rotas. Foram marcados 1.199 gols, uma 
média de 3,26 por jogo, e sofridos 752.

O principal artilheiro é Juninho (Ma-
linha), uma das revelações do Pato Fut-
sal, com 68 gols; seguido por Dani-
lo Baron e Robério, com 51 gols cada; 
Douglão, 50; e Neguinho, 49. O sex-
to maior artilheiro é Well, com 46 gols; 
depois Giovanni,39; Tato,35; Di Maria e 
Joanderson, com 33 gols cada, comple-
tam os dez principais artilheiros do Pato 
Futsal.  

Após 24 anos, o Pato Futsal trouxe novamente o título da Taça Brasil para o Paraná

O Pato Futsal comemorou o bicampeonato da Liga Nacional em 2019

Juninho é o maior artilheiro da história do Pato Futsal, com 68 gols

Mauricio Moreira

Mauricio Moreira

Adenir Brocco/Arquivo Diário do Sudoeste
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Marcilei Rossi
A presença do técnico Márcio Borges 

na história do Pato Futsal vai muito além 
da condução da equipe que conquistou 
a Série Prata do Campeonato Paranaen-
se em 2016, e montou o elenco de 2017.

Na verdade a ligação de Borges 
com o futsal de Pato Branco remete-se a 
2001, quando ele então preparado físico 
integrava a comissão técnica de Écio Ve-
rona, então treinador do Clube Atlético 
Pato-Branquense de Futsal. 

Foi na década de 2000, que ele teve 
sua primeira oportunidade como treina-
do. Convidado por Dolivar Lavarda em 
2002, Borges afirma inicialmente ter titu-
beado com o convite, mas ouviu do pre-
sidente o que precisava, o inventivo, a 
palavra de confiança.

Ainda pelo Atlético, Borges conquis-
tou os Jogos Abertos do Paraná e os Jo-
gos Abertos Brasileiros de 2003, e jun-
to com a equipe sentiu o falecimento de 
Seu Lavarda em 2004, o que segundo 
ele, fez o elenco somente terminar a tem-
porada, “não tinha condições, pois ele 
era o pai de todo mundo”.

Borges se despediu do Atlético em 
2005 e em 2006 a equipe foi campeã 
estadual da Série Ouro no comando de 
Sérgio Lacerda.

O nascimento 
de um projeto

Em 2010, o projeto Pato Futsal pas-

sava a movimentar a modalidade no 
Município, o que permitiu o ingresso no 
Campeonato Paranaense da Série Prata 
de 2011.

Borges novamente se encontra-
va com a modalidade e a torcida de 
Pato Branco, em quadra ele tinha atle-
tas como Fernando [Nando], Douglão, 
Vando, Alex Gaúcho e Alex Maranhão. 
Nomes que marcaram a conquista da 
segunda divisão do futsal paranaense 
naquele ano, e possibilitou a disputa da 
Série Ouro em 2012.

Borges recorda que passado o acesso 
a equipe ficou um tempo fora das com-
petições e em 2015, recém-saído do Kei-
ma [Ponta Grossa], foi procurado por La-
varda [Lavardinha], para junto com Leo 
[outro ídolo do futsal de Pato Branco pelo 
Atlético] conduzir a base do Pato, que se 
formava em forma de escolinha no gi-
násio do Sesi. “Fomos [Márcio Borges e 
Leo] trabalhar com a base, porque não ti-
nha time adulto, e aquela coisa, sempre 
com o problema de recurso”, recorda o 
treinador que recebeu em 2016 o convi-
te para montar a equipe adulta e dispu-
tar novamente a Série Prata do estadual.

“A gente [Márcio Borges e Lavarda] 
não tinha muito mistério, sempre nos de-
mos muito bem”, comenta Borges, pon-
tuando que ao conquistar a competição 
de 2016 e garantir o acesso para a Série 
Ouro de 2017, inicialmente, o objetivo 
era jogar o Estadual.

Borges renovou com o Pato e não 
apenas formou a equipe, que mais tarde 
se tornaria Campeã Paranaense da Série 
Ouro daquele ano, como também foi o 
primeiro treinador da equipe na Liga Na-
cional de Futsal (LNF).

“Sou muito feliz na minha trajetó-
ria no Pato [futsal pato-branquense], seu 
[Dolivar] Lavarda me deu a oportunida-
de lá atrás, depois Lavardinha assumiu, 
sempre tivemos um bom relacionamen-

to, sempre um buscando ajudar o outro” 
destaca o treinador descrevendo a cida-
de como apaixonada por futsal e o time 
bicampeão da LNF, um dos melhores ti-
mes do Brasil e do mundo.

Descrito como o treinador dos aces-
sos do Pato, Borges diz que assim como 
ele esteve naqueles momentos da equi-
pe, a torcida também. “No acesso a tor-
cida estava lá... na Série Prata ela esta-
va lá, na Série Ouro e na Liga Nacional.”

Onde tudo começou
Márcio Borges, o treinador dos acessos do futsal de Pato Branco e a ligação 

com o time mesmo antes do Pato Futsal 

Márcio Borges comandou a equipe nos anos de 2011 e 2012

Arquivo Diário do Sudoeste

Em 2016 ao vencer a série Prata, o clube garantiu acesso para a elite do futsal paranaense
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Essência 
Tradição é para Borges a pala-

vra que define o futsal de Pato Bran-
co. “Tem um grito da torcida que fala 
“é tradição não é moda”, isso tem tudo 
a ver com a equipe. Desde lá do Grê-
mio, a cidade de Pato Branco vive bas-
tante o futsal.”

Segundo ele, Pato Branco nunca 
faz time por fazer, mas para chegar nas 
finais, se não pelo menos entre os qua-
tro, sendo o título a consequência de 
tudo o trabalho. “Para vestir essa cami-
sa, tem que [se] doar o máximo possí-
vel, tem que honrar o escudo, o Municí-
pio e isso é muito gratificante. Quem é 
competitivo gosta disso.”

Sabores de vitória 
e derrota

Com alguns títulos no currículo 
Borges pontua que todas as vitórias são 
saborosas, mas elenca a conquista da 
Série Prata em 2016 como a mais im-
portantes. “Por toda a dificuldade que 
tivemos, o título de 2016 foi muito im-
portante [todos os títulos foram impor-
tantes], mas 2016 foi muito festejada, 
porque passamos uma dificuldade mui-
to grande naquele ano. Buscamos o 
máximo de cada um.”

Na semifinal daquele ano, o Pato 
estava fora da decisão faltando seis 
segundos para o término da partida, 
quando teve a oportunidade de uma 
cobrança de tiro livre. “Se aquele tiro li-
vre não tivesse sido convertido, o Pato 
não estaria no ano seguinte na Ouro, e 
poderíamos nem estar falando em bi-
campeonato Nacional.”

Por sua vez, a eliminação em casa 
para o Foz Cataratas no primeiro ano 
de Liga Nacional é para o treinador, a 
derrota mais amarga. “Mesmo saben-
do que era o primeiro de Liga Nacio-
nal, que era uma estruturação para as 
próximas, sabíamos que podíamos ter 
ido um pouco mais longe.”

Revelar jogadores
O treinador se orgulho de revelar 

jogadores, o que no caso do Pato, abriu 
as portas para Fernandinho, Leandri-
nho no início de tudo.

Talentos da cidade que conforme 
eles jogavam muito bem e tiveram a 
oportunidade de fazer muito mais do 
que jogar os interbairros.

Em 2017, o grande achado de Bor-
ges segundo ele foi Batalha. “Ninguém 
conhecia, eu fui buscar em Tapera (RS), 
foi a indicação de um atleta e hoje está 
em um patamar, em uma das melhores 
equipes do mundo.”

Um ano antes, Borges foi o res-
ponsável pela contratação de Robé-
rio. “Quando chamei em 2016, ele ti-
nha praticamente largado o futsal, ia 
fazer uma faculdade. Ele veio acredi-
tando em mais um ano no futsal, con-
quistou 2016, Liga Nacional e é um 
dos grandes atletas na história do time 
e do Brasil.”

Foi Borges que também deu a pri-
meira oportunidade para o maior ar-
tilheiro do Pato, Juninho, que é cari-
nhosamente chamado pela torcida de 
“Malinha”.

Natural de Pato Branco, Juninho 
possuiu a marca de 68 gols com a ca-
misa do Pato Futsal.

O treinador deixou a equipe em 2017

Bia Toledo/Arquivo Pato Futsal
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Renan Pereira
A história recente do Pato Futsal, que 

completa 10 anos na terça-feira (25), mui-
to se deve ao treinador Sergio Lacerda Li-
vramento. O professor é um dos ídolos e 
responsáveis pelas principais conquistas 
do futsal pato-branquense. Um treinador 
comprometido com o trabalho coletivo, 
com a luta diária nos treinamentos e apli-
cado pelo desenvolvimento do projeto. 

Se existe um time que tem a cara 
de seu treinador, esse time é o Pato Fut-
sal. Sérgio Lacerda Livramento mudou 
a história do clube em pouco tempo, fa-
zendo com que o Pato Futsal se posicio-
nasse no topo do futsal brasileiro e entre 
os melhores times do mundo.  

Embora natural de Florianópo-
lis (SC), com sotaque da ilha da magia, 
foi em Pato Branco que Sergio Lacer-
da conquistou os maiores resultados da 
carreira e logo caiu nas graças do povo 
pato-branquense. O treinador, que ha-
via dirigido o Atlético Patobranquense 
em 2006, quando foi campeão da Série 
Ouro, retornou em 2017 para Pato Bran-
co dentro do projeto Pato Futsal.   

Em pouco tempo de trabalho, Lacer-
da levou o Pato Futsal ao título da Série 
Ouro do Paranaense 2017, da Liga Sul 
de Futsal 2018, da Taça Brasil de Clubes 
2018, além do bicampeonato da Liga Na-

cional de Futsal 2018 e 2019. “Não é todo 
dia que se ganha e as conquistas ratifi-
cam o trabalho, elevando o nome da equi-
pe, da cidade, dos patrocinadores e de to-
dos os profissionais envolvidos no projeto. 
Cada conquista tem um sentimento espe-
cial, diferente, mas em todas elas nós sabe-
mos como vencemos”, destacou. 

Lacerda é um dos poucos treinado-
res que é ídolo de um clube. Ele tem seu 
nome gritado pelos torcedores no Giná-
sio Dolivar Lavarda e sente o carinho 
nas ruas diariamente. “Fico muito con-
tente com o reconhecimento na cidade. 
O povo gosta da gente. Pato Branco res-
pira futsal e merece esse constante de-
senvolvimento”, completou o treinador. 

Nas duas últimas temporadas, La-
cerda foi eleito o melhor treinador da 
Liga Nacional de Futsal e apontado en-
tre os 10 melhores do mundo pelo Futsal 
Planet, principal prêmio da modalidade 
no planeta.   

 “Cada conquista tem um sen-
timento especial, diferente, 
mas em todas elas nós sabe-
mos como vencemos”

Sérgio Lacerda, o treinador 
multicampeão no Pato Futsal

Mauricio Moreira/Arquivo Pato Futsal 

Desde seu retorno a Pato Branco, Lacerda conquistou cinco títulos
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Marcilei Rossi
O Pato Futsal até pode ter uma his-

tória relativamente recente, se compara-
da às equipes que há mais tempo estão 
no cenário nacional, e, nem por isso sua 
trajetória tem seu brilho ofuscado, pelo 
contrário, é rica. 

Nos 10 anos do clube, vale lembrar 
que, em alguns momentos, a atividade 
esteve mais afastada do público, com a 
atuação principalmente com a base, ou 
até mesmo suspensas. Isso não diminuiu 
a admiração do pato-branquense pelo 
esporte.

Os torcedores do início da década 
passada carregam vivas as memórias 
do time que deu o pontapé inicial para 
o que se vive hoje. Inevitavelmente 
esse resgate de lembranças se confun-
de também com outras recordações, a 
do elenco de 2006, do então Atlético 
Pato-Branquense.

Também pudera, o próprio presiden-
te é considerado um ídolo do esporte lo-
cal. Já há um bom tempo sem jogar, vez 
ou outra alguém recorda um ou outro 
lance do camisa 9, Lavardinha.

Quem também tem seu nome ligado 
a essa trajetória, é Vando Ronsani, para 
a torcida, o capitão de 2011 e 2012. Mas 
o camisa 4, não apenas jogou pelo Pato, 
como por três anos atuou na base, de 
2014 a 2016.

Vando conquistou a série Prata do 

Campeonato Paranaense de 2011, com 
o então treinador Márcio Borges, e tam-
bém esteve presente na Ouro sem mui-
to brilho de 2012. “Falar do Pato Futsal 
é uma felicidade muito grande. O Pato 
não foi só alegria, não foi só tristeza”, 
afirma ele falando que é um misto de 
momentos vivenciados no clube. 

Ele descreve o elenco de 2011, como 
um grupo que “amava defender o Pato”, 
e é essa entrega que pode ter contribuí-
do para relevar muitas das dificuldades vi-
venciadas na época, assim ele recorda a 
viagem para Telêmaco Borba, de 11 ho-
ras de estrada, e ao chegar no ginásio do 
jogo, não havia condições de partida pela 
umidade da quadra. “Estávamos todos 
preocupados, um time de pouca renda, 
..., nosso presidente [Luiz Sérgio Lavar-
da] entra no ônibus e fala, ‘o importan-
te é que viemos jogando cacheta e temos 
a volta para jogar e recuperar o dinheiro 
perdido’”, descrevendo assim o ambiente 
do time mesmo nas adversidades.

Naquela época, Vando já era bem 
conhecido da torcida, uma vez que tam-
bém esteve no time campeão de 2006, 
contudo, afirma que a experiência de 
2011, foi diferente pela responsabilida-
de de ser o capitão, por aquele grupo ser 
composto por atletas jovens, a exemplo 
de Tato, Juninho (Malinha), Dedé. 

“O Pato Futsal me deu muitas ale-
grias, fiz muitos amigos, mais que ami-

gos, são praticamente irmãos”, fala 
Vando, lembrando das dificuldades da-
queles momentos e os conselhos que 
hoje busca passar para seus alunos de 
escolinha, ou até mesmo de equipes 
que treina, “aproveite esses momentos. 
Aproveite as fases ruins e as boas para 
se ter lembranças”.

Robério
Recentemente transferido para Por-

tugal, Robério viveu o protagonismo em 
diversos momentos da equipe do Pato. 
Ele chegou em 2016, após ter cogitado 

deixar o esporte para se dedicar aos es-
tudos, mas em Pato Branco, construiu 
uma carreira vitoriosa que lhe abriu as 
portas para o futsal internacional.

Robério recorda as dificuldades fora 
de quadra de 2016, mas descreve o elen-
co como um grupo que mesmo com pe-
ças muito jovens tinha o desejo de fazer 
algo, ao mesmo tempo em que, “as coi-
sas iam dando certo pra gente dentro de 
quadra”, diz avaliando que a conquista 
daquele ano abriu as portas para o Esta-
dual de 2017 e o ingresso na Liga Nacio-
nal de Futsal (LNF).

O que um jogador precisa para ser ídolo? 

Elenco de 2012, que tinha Vando como capitão

Arquivo Diário do Sudoeste
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O jogador revela que em 2016, re-
cebeu proposta de jogar em outra equi-
pe paranaense e que estava disputando a 
Liga. “Me identifiquei com a cidade [Pato 
Branco]”, o que fez ele ficar no time e 
compor os elencos seguintes, no momen-
to mais vitoriosos da equipe até então. 

Robério esteve em quadra no amisto-
so de 2016, com o Magnus Futsal. Ele já 
tinha jogado contra Simi em outras opor-
tunidades, descreve 2017 como um ano 
importante para sua carreira, por ter a 
oportunidade de jogar com um dos maio-
res ídolos do futsal nacional. 

Foi nas temporadas 2016/2017 e 
2017/2018, que Robério fez parcerias 
dentro e fora de quadra. Nas séries Prata 
e Ouro, ele dividiu quadra com Jan Gui-
marães, mas foi com Daniel Batalha, que 
o entrosamento ficou mais visível. O pivô 
recorda do entendimento entre os dois, 
e da segurança que o fixo lhe dava para 
buscar o ataque.

Já em 2018, logo após as conquistas 
da Taça Brasil e da Liga Sul, um dos mo-
mentos profissionais mais marcantes da 
carreira. Ele foi submetido a um procedi-
mento cirúrgico, que lhe deixou por um 
longo tempo afastado das quadras. 

Durante a recuperação, a vontade de 
estar em quadra fazia com que estivesse 
constantemente em contato com o elen-
co, mas quem sabe além do apoio da fa-
mília e dos companheiros, a força para re-
tomada surgiu das crianças, que sempre 
estiveram por perto.

Neguinho
Falando em dever cumprido, Negui-

nho se diz honrando em ter feito parte do 
Pato por três anos. Quando anunciado no 
elenco de 2017, ele afirmou que o objeti-
vo era em três anos fazer o Pato campeão.

Ainda em 2017, ele viveu um dos 
momentos que até hoje o deixa emo-
cionado. A eliminação nas oitavas de fi-
nal da Liga para o Foz em pleno Dolivar 
Lavarda segundo suas próprias palavras 
“pesou muito”, contudo, ele recorda que 
“na outra semana a gente recuperou os 
cacos. Lembro de uma conversa aqui no 
centro da quadra eu falei: eu sou o cara 
que mais devia estar sofrendo aqui, mas 
eu vou arrumar força de qualquer lado e 
a gente vai ser campeão paranaense, e no 
final tudo vai dar certo”. Ao final daque-
le ano, o Pato foi campeão paranaense, e 
Neguinho renovou para 2018, ano que o 
time somente não conquistou uma com-
petição disputada.

“A cobrança se torna maior porque 
você se manter no topo é muito difícil”, 
comenta ao se referir a expectativa cria-
da para 2019 e até mesmo o sentimen-
to dos jogadores que passaram a compor 

aquele elenco.
O ano de 2019 também marcou fora 

da quadra, um acidente de automóvel, 
após a Copa do Brasil, deixou ele sem 
jogar por um tempo, mas nem por isso 
longe do time. “Lembro de várias vezes 
quando eu estava fora, que eu tinha me 
acidentado, jogadores descendo todos 
chateados que não conseguiram jogar, 
meio que desacreditando eu falava gen-
te calma, é um mata-mata que resolve”. 

Neguinho pontua que o time teve al-
tos e baixos na primeira fase. “A gente não 
estava legal”, mas segundo ele, “tem que 
ressaltar a força que a gente teve né, eu 
não falo dos principais jogadores, ou os 
jogadores que a torcida mais gosta, ou os 
que fazem mais gol, mas todo o plantel. 
Foi um plantel que se superou, todos os 
jogadores tinham uma importância muito 
grande, por isso eu acho que funcionou, 
isso me lembrava um pouco 2018 por-
que nosso elenco era muito fechado, mui-
to unido e todo mundo tinha uma impor-
tância, se as vezes o cara não entra, mas 
ele estava apoiando, como eu vi o Robé-
rio machucado fazendo isso, como eu vi 
o Denner que jogava pouco ser protago-
nista na reta final para gente, e isso que 
deixava a gente e me deixa muito feliz.”

Depois de três anos no Pato, ele pon-
dera que algumas coisas teria feito dife-
rente. “Às vezes a gente acha que está 
aproveitando, as vezes não é isso. Eu ia 
aproveita mais os momentos com as pes-
soas que trabalham aqui há muito tempo, 
que eu tenho à proximidade muito gran-
de hoje”  e conclui “vivi bons momentos, 
por mais de ter passado um momento di-
fícil, mas aqui eu tive muito mais alegria 
do que tristeza.”

Di Maria
Di Maria, antes de vestir a camisa 

do Pato por duas temporadas, estava na 
ACBF, uma das mais vitoriosas equipes 
de futsal do mundo. E foi em Carlos Bar-
bosa (RS), que ele diz ter ouvido de então 
companheiros da época. “Ah, você é lou-
co. Querer ir para uma equipe que não 
tem tanta tradição, não é muito respeita-
da no futsal, não tem uma história ainda”.

Ele revela que na temporada de 
2017, outras propostas lhe foram feitas, 
inclusive do Corinthians, mas optou por 
estar no interior e não em São Paulo. “Foi 
uma aposta que, graças a Deus, deu cer-
to nesses dois anos e conquistamos bas-
tante títulos; ficamos marcados na histó-
ria do clube.”

Di Maria ficou marcado na histó-
ria do Pato, por gols importantes, nos se-
gundos finais das partidas. Hoje ele brin-
ca que Well não quis fazer o segundo gol 
da prorrogação na final da Liga de 2018, 

e acabou passando para ele. “Ficou para 
mim, a missão de consagrar.”

Outra situação foi na segunda parti-
da das quartas de final da Liga de 2019. 
O Pato que tinha vencido em casa, foi a 
Carlos Barbosa para buscar a classifica-
ção. Depois da vitória dos donos da casa 
no tempo normal, a prorrogação enca-
minhava para a eliminação do Pato, foi 
quando o camisa 17 atuando como golei-
ro-linha, construiu o lance que ele mesmo 
narra, sem esquecer que segundos antes 
já vinha pensando no que ia falar na en-
trevista do pós-jogo.

Di Maria marcou ainda gols pelo 
Pato como na segunda partida da final 
de 2019, onde converteu duas vezes, o 
que contribuiu para seu nome ser lembra-
do pelos torcedores. “Agradeço por tudo, 
pelos momentos que vivi, não só no giná-
sio, mas com a torcida que até hoje man-
da mensagem com carinho. Então que-
ro agradecer esse carinho que as pessoas 
têm por mim, pelo atleta que sou, e de-
sejar todo sucesso ao Pato Futsal, e que 
possa continuar conquistando os títulos 
que sempre é o objetivo do clube.”

Djony
Convidado por Sério Lacerda para de-

fender o Pato em 2018, Djony é “o homem” 
de confiança do treinador no gol. Eles já tra-
balharam juntos em outras oportunidades, 
mas foi em Pato Branco que escreveram as 
páginas mais vitoriosas. “Confesso que, no 
início [quando recebeu o convite do trei-
nador], fiquei com pé atrás, porque o Pato 
[em termos de cenário nacional] estava en-
gatinhando”, comenta o goleio que diz não 
se arrepender da escolha feita. “Está sendo 
um momento muito especial na minha car-
reira; talvez um dos melhores.”

Para ele a família do Pato, como defi-
ne o ambiente bom dentro e fora de qua-
dra criado em 2018, teve como consequ-
ência os resultados.  “O pessoal se dava 
muito bem, era uma família mesmo. Nor-
mal, como existem brigas, toda família 
tem isso. Mas foi muito especial, dentro 
de quadra a gente se dava muito bem.”

Recordando que nas temporadas an-
teriores sempre acabou trocando de equi-
pe, o goleiro, que agora está em seu ter-
ceiro ano no Pato, acredita ter criado uma 
identidade com a equipe.

A identidade a que ele se refere passa  
pela torcida, que para Djony é um dife-
rencial . “Sabemos que jogar aqui dentro 
do nosso ginásio, todos comentam que é 
um ginásio pequeno, que tem pouca ca-
pacidade. Mas todos que vêm jogar aqui 
sente a pressão. Porque, apesar de ser um 
ginásio pequeno, as arquibancadas são 
bem próximas e a torcida bem calorosa 
faz muita pressão no adversário. Isso é um 

fator essencial e sabe que, sem eles, talvez 
não conseguiríamos esses títulos.” 

O ano de 2019 para o goleiro não 
foi vitorioso apenas dentro de quadra, ao 
conquistar o bi da Liga Nacional, e o título 
de craque da Liga, mas também pelo nas-
cimento de seu filho Vicente, que carrega 
na certidão de nascimento Pato Branco.

Danilo Baron
“Teve gente que riu da minha cara 

quando eu fui para Pato Branco [para o 
Pato Futsal]”, assim Danilo Baron segue 
dizendo que em 2017 começou uma bo-
nita história no futsal, que se estendeu até 
2018.

Recordando que a expectativa com 
o time era grande, ele descreve o projeto 
como “arrojado, de um time que estava 
na Série Prata, foi para Série Ouro e para 
Liga”, assim, o que não faltou foi cobran-
ça da torcida.

Pelo Pato, Baron é campeão para-
naense da Série Ouro, da Taça Brasil, da 
Liga Sul e da Liga Nacional de 2018.

Quase dois anos após a contusão que 
o tirou da final da Liga de 2018, o joga-
dor afirma que ainda fica apreensivo em 
relembrar do episódio, principalmente 
por toda a caminhada que tinha sido tri-
lhada naquele ano. Ao mesmo tempo, ele 
diz que tinha feito a parte dele em qua-
dra e que mesmo tendo ficado apreensi-
vo por não jogar, estava “tranquilo por-
que sabia que o time estava jogando bem 
e que quem fosse entrar iria dar o máxi-
mo para sair com o título.”

Baron destaca a entrega de Hernan-
des, “que estava treinando bem. Ele esta-
va muito bem”, enquanto que ele próprio 
passou a ser praticamente um espectador 
de tudo aquilo que ajudou a construir du-
rante o ano.

Se no jogo com o Atlântico de Ere-
chim em Pato Branco ele esteve no banco 
buscando ajudar a equipe, na partida de 
volta ele esteve muito mais próximo da 
torcida, em determinados momentos viu 
o jogo em meio aos torcedores. 

“Que bom que eu saí por cima”, diz 
Baron, que reflete ter conquistado tudo o 
que podia em Pato Branco, amigos, par-
ceiros e títulos. “Conquistei amigos, a 
confiança (como atleta e pessoa) de uma 
boa parte das pessoas, tanto dos torcedo-
res, quanto diretores e comissão técnica.”

“O que fica é a trajetória, a jornada 
de como foi conquistado tudo isso. Foi fa-
zendo amigos, brigando pelo time, nem 
sempre foi um mar de flores, muitas ve-
zes batendo de frente com a diretoria, 
mas acabou tudo certo. Acho que não fal-
tou nada nem para o Baron, nem para o 
Pato”, afirma o atleta que se orgulha de 
como sua jornada foi cumprida no time. 

Robério, Baron e Well Jhow, Djony e Dudu Di Maria e Neguinho 

Fotos: Arquivo Diário do Sudoeste
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Recordando a história
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Jéssica Procópio
É comum ver e ouvir pato-bran-

quenses demonstrarem um grande orgu-
lho e admiração por seu Município. Um 
nato pato-branquense fala com a boca 
cheia que mora na cidade que, além de 
ser referência na geração de empregos, 
no desenvolvimento de novas tecnolo-
gias e na qualidade de vida, é também 
referência no espetáculo de Natal, sen-
do um dos mais completos da região e 
do estado. 

No entanto, quem mora em Pato 
Branco não tem orgulho somente dos tí-
tulos e da estrutura que o Município pos-
sui. Os pato-branquenses também se or-
gulham e defendem, com todas as forças, 
o Pato Futsal. A paixão pela modalidade 
é antiga, mas ganhou proporções maiores 
com a participação da Liga Nacional de 
Futsal (LNF) e a conquista da Série Ouro 
do Campeonato Paranaense de 2017.

Em todos os jogos em casa, é facil-
mente possível notar a presença de diver-
sos públicos. No ginásio, assistem, vidra-
dos e ansiosos ao time, desde crianças 
pequenas, que mesmo antes de consegui-
rem formar frases completas já brincam 
com as bolas nos pés imaginando ser um 
dos craques do time, até os adultos e ido-
sos. Em jogos em casa, não importa a ida-
de, a cor, a condição financeira ou o gê-
nero. No ginásio, todos são um — todos 
são a torcida do Pato Futsal, que unidos 
gritam “É tradição não é moda...”.

Nunca é tarde para torcer 
Exemplo de que nunca é tarde para 

recomeçar, a aposentada, Lídia Pa-
tro, com 74 anos de idade, começou a 
acompanhar a equipe do Pato Futsal ain-
da no início do time, em 2010, no auge 
de seus 64 anos.

Segundo ela, sua paixão por espor-
tes já vem desde cedo, quando ainda era 
uma criança e adorava brincar jogando 
bola e assistindo a campeonatos. Porém, 
o gosto pelos jogos foi deixado de lado 
quando se casou e voltar a falar mais alto 
quando ela se divorciou. “Foi aí que co-
mecei a ir nos jogos e também a dançar”, 
contou dizendo que fazer parte da torci-
da do Pato é como fazer parte de uma 
outra família. “Eu não sou de ir na casa 
dos outros. Gosto de estar com a minha 
família, de ir dançar e de ir nos jogos. 
Isso para mim, me faz muito feliz.”

Dona Lídia divide a paixão pelo time 
com a filha Sandra, que junto com a mãe 
vai a todos os jogos. “Quando minha fi-
lha não pode ir no jogo, ela me leva e 
depois eu volto sozinha. Até me pergun-
tam ‘vó, tu vai sozinha?’ e eu respon-
do que nunca estou sozinha e sim com 
Deus, que é para quem peço as bênçãos 
ao time todos os dias em minhas ora-
ções”, contou.

Haja coração
Durante um jogo emocionante, os 

sentimentos de um torcedor podem ser 
diversos, passando por vários estágios e 
intensidades. O nível de tensão pode ser 
tão alto que em alguns casos podem le-
var a derrames e infartos. Fato esse, com-
provado por um estudo científico realiza-
do na Universidade de São Paulo (USP). 
Em 2013, a instituição de ensino mos-
trou que os infartos aumentavam de 4% 
a 8%, entre os torcedores brasileiros, du-
rante jogos da Copa.

Com os torcedores do Pato Futsal a 
tensão também existe, e é comprovada 
por torcedores como a aposentada dona 
Lídia, o bancário, Ronaldo Felipe Perei-
ra e sem sombra de dúvidas com os ou-
tros milhares de torcedores do clube. No 
caso da aposentada, a tensão é grande 
em todos os jogos, sendo alguns dias ne-
cessários ela mesma se acalmar. “Tem 
horas que eu digo que não vou mais as-
sistir porque vai me dar um treco”, fala 
comentando que por maior que seja a 
tensão ela não consegue e quer parar de 
acompanhar os meninos. 

Já Pereira, comenta que um dos 
maiores episódios de tensão que viven-
ciou enquanto torcedor do Pato foi na fi-
nal da Série Ouro em 2017, onde o time 
disputava o título contra o Marreco, no gi-
násio Dolivar Lavarda. “Na segunda me-
tade do segundo tempo eu estava tão ner-
voso que sai do ginásio e fui caminhar na 
pista do Largo da Liberdade rezando para 
a equipe assegurar a vitória no tempo 
normal que era o que precisávamos.” Na-
quele 9 de dezembro de 2017, o Pato Fut-
sal devolveu o placar do primeiro jogo, e 
sagrou-se campeão da Ouro nos pênaltis.

A paixão de Pereira pelo time surgiu 
quando o Pato ainda era chamado de 
Atlético Parati [Atlético Pato-Branquen-
se]. Na época, 1997, o torcedor, que se 
denomina como fanático, era ainda uma 
criança com 12 anos de idade. “Volunta-
riamente ajudei o Lavardinha nos basti-
dores e viajava com a equipe na primei-
ra temporada adulta que o Pato disputou 
em 2011 onde fomos campeões da Sé-
rie Prata. Procuro ajudar a equipe com a 
aquisição do sócio torcedor e vou quan-
do consigo a todos os jogos no Lavar-
dão”, contou ao explicar porque se con-
sidera um fiel torcedor. 

Superstição também vale 
Conforme a empatia pelo time foi 

aumentando, Pereira conta que passou a 
crer mais em simpatias e superstições na 
hora dos jogos, principalmente nos fora 
de casa. 

Segundo ele, as viagens para acom-
panhar o Pato já não acontecem mais. 
“Assisto todos os jogos, seja no ginásio 
ou na internet. Porém, não viajo mais, 
pois, tenho medo de dar azar ao time 
que vem conseguindo excelentes resul-
tados”, disse comentando que coleciona 
itens do clube assim como todos os uni-
formes desde a temporada de 2007. 

Mais sorrisos do que lágrimas ... sempre Pato
Motivo de muito orgulho e respeito entre os pato-branquenses, o bicampeão da Liga Nacional recebe apoio 
dentro e fora de quadra de todos que por ele torcem. Do pequeno ao idoso, cada um em seu ritmo, apoiam 

juntos o time de Pato Branco

Em todos 
os jogos do 

Pato em casa, 
dona Lídia, 

com seus 74 
anos de idade, 
está presente, 

mesmo quando 
sua filha não 

consegue 
acompanha-la 

Ronaldo 
Felipe Pereira 

acompanha 
o time desde 

1997, quando 
ainda era 

Atlético Parati

Com 9 anos de 
idade Fabrício, 
que sabe tudo 

sobre seu time, 
é um grande fã 

do goleiro Djony

Samuel, com 6 
anos de idade, 

costuma assistir, 
atenciosamente, 
a todos os jogos 

com seu pai, 
seja no ginásio 

ou em casa

Marcilei Rossi

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal
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Brincadeira de criança 
Ao longo de sua trajetória, de suas conquistas e 

de seus momentos difíceis, o Pato foi conquistando a 
empatia e a paixão por torcer de inúmeras pessoas. 
Entre seus torcedores, um público que cresce cada 
vez mais e tem o time como motivo de orgulho e ins-
piração, são as crianças de Pato Branco. 

Estes pequenos, ousamos dizer que, em alguns 
casos, são mais torcedores e sabem mais sobre o time 
e os jogadores, do que muitos adultos que sempre 
acompanharam a equipe.

Nos jogos em casa, o ginásio ganha vida e em 
questão de segundos após aberto os portões conta 
com um público enorme de crianças, todas devida-
mente uniformizadas e atentas para o início da par-
tida, sem falar as enormes filas que formam ao lado 
da quadra para poder entrar com o time. Gritos en-
surdecedores como “tio, me deixa entrar; tio abre o 
portão pra gente brincar com o mascote; O Djony 
tira uma foto comigo” são comuns e já fazem par-
te do show. 

Um exemplo é o Fabrício Eduardo Fiorini Bian-
co, que com 9 anos de idade não perde nenhuma 
partida, sabe tudo sobre o time, faz questão de en-
trar em quadra com a equipe em todos os jogos em 
casa e tem como ídolo o goleiro Djony. “Meu pri-
meiro jogo fui com meu papai, era tão legal que até 
convenci minha mamãe a ir nos jogos. Ela gostou 
muito e até comprou o uniforme para todos nós”, 
conta o menino completando que “não vejo a hora 
de chegar [poder voltar a ver do ginásio] o jogo do 
Pato.” 

A mãe, Evandra Carla Fiorini Bianco, que tam-
bém é uma grande fã do time, comenta que o filho é 
bastante fanático pelo time, tendo já ficado extrema-
mente triste por não conseguir entrar em quadra no 
ano passado, por não estar usando o mesmo unifor-
me do time. “Ele voltou para a arquibancada decep-
cionado, quase chorando, me dizendo que não po-
deria entrar. Graças a Deus, minutos depois o Pato 
liberou a entrada na quadra e aí, acabou a tristeza”, 
relembra a mãe dizendo que toda a família é torce-
dora fiel do time e que para assistir a alguns jogos já 
passaram horas na fila. 

Assim como Fabrício, o pequeno Samuel La-
zarin, com 6 anos de idade, acompanha fielmente 
todos os jogos do time. Segundo seus pais, Danie-
la Trojan e Elias Lazarin, o pequeno curte tanto a 
equipe, que nas brincadeiras em criança, o time dele 
sempre se chama “Pato Futsal”. 

Mesmo tendo apenas 6 anos, Samuel já é um 
torcedor assíduo e deixa claro que sofre a cada par-
tida do time. Conforme seus pais, durante cada jogo 
o pequeno fica agoniado, nervoso e chega até mes-
mo a roer as unhas. “Desde pequeno o Elias sempre 
mostrou e incentivou ele a se interessar em assistir e 
a torcer pelo time. Foi então que ele pediu para nós 
uma camisa do Pato. Nós demos a ele o uniforme 
e hoje, se deixar ele fica só com o uniforme”, con-
ta a mãe. 

Torcida Organizada Camisa 6

Mauricio Moreira

Camisa 6
Responsáveis por agitarem o gi-

násio e os torcedores com suas bati-
das e seus cantos tradicionais, a tor-
cida organizada Camisa 6, foi criada 
em 2007, como já foi visto, em outro 
momento do futsal de Pato Branco.

Ao longo de toda a trajetó-
ria do time, a Camisa 6 já faz par-
te da equipe do clube, funcionan-
do e planejando seus reportórios 
de jogos sempre em sincronia com 
a equipe. 

Segundo um dos membros e res-
ponsáveis pela Camisa 6, Roberto 
Pontes Maciel, a torcida organizada, 
formada atualmente por aproximada-
mente 50 pessoas, busca sempre dar 
o máximo de apoio a equipe. “Procu-
ramos sempre conversar com o presi-
dente sobre o que a torcida precisa e 

o que ele precisa da torcida”, disse.

Torcer na pandemia 
Em dia de jogo, estamos acostu-

mados a presenciar o ginásio Dolivar 
Lavarda cheio. Estamos acostuma-
dos a ver pessoas, de todas as idades 
e classes sociais, gritando e apoiando 
seu time de coração. O esporte, mui-
to mais do que uma prática de exer-
cício físico e de uma disputa, é tam-
bém, para a torcida pato-branquense, 
um lugar de reencontro, de lazer e de 
diversão, entre a criançada, os ami-
gos e familiares. 

Com a pandemia do novo co-
ronavírus, os torcedores foram 
obrigados e ver seus craques, so-
mente por trás das telas. Hoje, nos 
10 anos de Pato Futsal, os craques 
jogam com o ginásio vazio, mas ja-

mais, em hipótese alguma, estão 
sozinhos, porquê de suas casas, 
cada torcedor, de uma forma ou 
outra, assiste vidrado a cada passe 
de bola e torce como ainda mais, 
como se toda a energia possa ser 
entregue a seu clube do coração, 
mesmo que de longe. 

Assim como dona Lídia, Perei-
ra, Samuel, Fabrício, a torcida orga-
nizada da Camisa 6 e todos os outros 
milhares de torcedores do Pato Fut-
sal, estão longe de seu time, porém, 
atentos e torcendo ainda mais para 
que seus craques mandem bem em 
campo. Como a própria dona Lídia 
diz, “não é porque não estamos na 
arquibancada que não estamos com 
eles. Estamos em casa torcendo mais 
do que se fosse no ginásio. Sofremos 
igual.” 
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Marcilei Rossi
Mesmo nos anos que a equipe adul-

ta não foi formulada, o Pato Futsal man-
teve a estrutura de suas categorias de 
base. Nelas trabalharam nomes de des-
taque do futsal de Pato Branco, como 
Leo, Vando, Márcio Borges e mais recen-
temente Duda que nos anos anteriores 
estava na equipe principal e que agora 
trabalha com “os meninos do Pato”. 

Foi na base que surgiram nomes 
como Juninho (Malinha), Renatinho, 
Tato, Negueba, Urso, João Lucas, Ber-
nardo [campeão em 2019 pelo Pato].

Primeiro a construir o projeto de ini-
ciação de futsal do Pato, Leo recorda que 
os recursos de 2010 eram limitados, mas 
mesmo assim foi possível montar uma 
equipe competitiva para aquela época, e 
que serviu de suporte para o grupo for-
mado em 2011, que conquistou a Série 
Prata do Campeonato Paranaense.

Foi na base, em 2010, que Leo viu 
surgir o ala João Lucas, recentemente 
contratado pelo Pato para a temporada 
2020. O então treinador comenta que o 
jovem jogador é “um dos principais atle-
tas que conseguimos revelar”, pontua 
revelando que o garoto natural de São 
Lourenço do Oeste (SC), tinha apenas 
14 anos quando iniciou sua preparação.

Leo não esconde os elogios ao garo-
to e pontua como destaques de uma das 
mais recentes apostas do Pato, a versati-

lidade, a intensidade e dinâmica de jogo. 
“Para quem começou desde o início, na-
quela construção posso dizer que fico 
muito feliz e torço para o sucesso dele. 
Ele é um menino inteligente, que tem um 
grande futuro pela frente.”

João Lucas
Depois de defender por mais de 7 

anos os São Lourenço Futsal, João Lu-
cas retornou este ano ao Pato, onde fez 
sua base em 2010. 

“Lembro que foram bons meses, foi 
até o final do ano [2010]. Meu pai me 
ajudou bastante”, recorda o jovem que 
todos os dias era acompanhado pelo pai 
nos treinos e que completa, “acho que 
[ele] está sendo recompensado agora.”

Foram 10 anos afastados, porém, 
sem perder a ligação com o time que o 
revelou. João Lucas por algumas opor-
tunidades esteve no Dolivar Lavarda 
acompanhado as equipes formadas ao 
longo dos anos. “Não vinha frequente-
mente, mas em vários jogos estive pre-
sente. Nem dos mais otimistas previa a 
grandeza que o Pato traduz hoje”, pon-
tua o jovem se dizendo feliz em poder 
participar da história do time, e principal-
mente em momentos distintos.

Grato por tudo o esforço feito no 
passado para que ele seguisse treinan-
do e estudando, João Lucas agradece 
o apoio recebido e comenta que se pu-

desse voltar no tempo e conversar com 
o menino que todos os dias deixava sua 
casa na companhia do pai, percorren-
do cerca de 30 quilômetros para treinar, 
diria para si próprio, “contundia fazen-
do tudo o que está fazendo”, e comple-
ta, “se eu pudesse falar, falaria para fazer 
tudo igual.”

Pelos meninos que sonham em um 
dia ingressar na base do Pato, João Lu-
cas pode ser visto como um espelho, e 
é para esses jovens sonhadores que ele 

afirma que não devem desistir. “Vemos 
muitas histórias que às vezes aquele que 
não se destacava, não ia muito bem em 
alguma coisa, persistiu, treinou. É o que 
muita gente fala: que se você não desis-
tir, você treinar, uma hora você vai co-
lher. Não é justo com quem trabalha não 
colher os frutos. Então se eu puder dar 
um recado: não desista, treine bastante, 
tenha foco, se é aquilo mesmo que você 
quer, que eu tenho certeza de que um 
dia a recompensa virá.”

O compromisso com as promessas do futsal

João Lucas esteve no primeiro ano da base do Pato
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Gigante 
Já são 8 anos que Elizandro José 

Medeiro, o Gigante integra a base do 
Pato. Ele ingressou ainda no sub-11 em 
2013, agora com 18 anos ele que foi 
descoberto por Vando em uma penei-
ra na escola, e já guarda consigo, uma 
das principais medalhas conquistas pelo 
time adulto, a da Liga Nacional de Futsal 
(LNF) de 2018. 

Ao longo dos anos, o menino de 
poucas palavras saiu da ala direita e foi 
ser fixo e recorda que com ele nos pri-
meiros de base estiveram Bruninho, que 
segue no Pato, Felipe Evangelista, Gusta-
vo e Felipe Moreno, o Negueba.

Negueba
Ele mesmo brinca que o presiden-

te do Pato, Luiz Sérgio Lavarda, é uma 
espécie de pai para ele na modalidade, 
mas a afirmação não é apenas carrega-
da de carinho e admiração, pois sabe 
que as cobranças do seu ídolo também 
surgem.

Mesmo sendo uma cria do Pato, 
Negueba propriamente não foi desco-
berto pelo clube, mas por Leo e Pau-
lo Lodo, que eram seus treinadores em 
um projeto social. Ele passou pela es-
colinha do Grêmio Industrial Patobran-
quense, ao mesmo tempo em que na 
escola que estudava recebia o apoio e 
ingressos para ver os jogos do profes-
sor Vando, o mesmo que atuava como 
capitão em 2011.

Ainda como goleiro, em 2014, Ne-
gueba participou de uma peneira do 
Pato depois do convite de Vando, mas 

foi pouco o tempo que esteve defenden-
do o gol, uma vez que no ano seguinte 
ele já estava na linha.

Em 2015, “o Lavarda meio que me 
adotou. Eu era meio que o filho dele 
dentro da escolinha. Ele acreditou em 
mim, fazíamos vários treinos extras e 
aquele ano foi fantástico”, afirma o jo-
gador, que com 15 para 16 anos, esta-
va entre o elenco que disputava a Série 
Prata e no ano seguinte treinava com o 
time de 2017.

Negueba recorda que da sua época 
de base, “era um dos mais limitados que 
o time tinha. Só que eu tinha muita von-
tade de treinar”, revela que a convite do 
presidente fez muitos treinos extras no gi-
násio e muitas vezes somente os dois.

O jogador descreve como importan-
te o apoio recebido por Márcio Borges 
no processo de transição entre a base e o 
adulto. “O Márcio é um cara que revela 
muitos jogadores. Lembro que em 2016 
recebi uma ligação do presidente em um 
feriado para treinar e o Márcio não ficou 
contente com o meu rendimento, mas 
ele manteve a postura de da mesma for-
ma que ele tratava o melhor do time, e 
atuava comigo que era o mais novo da 
equipe”, recorda.

Cria da base do Pato, Negueba dei-
xou o time em 2018 e agora em 2020 se 
transferiu para os Emirados Árabes Uni-
dos para jogar no Khorfakkan e mesmo 
com a recente transferência não esconde 
a admiração pelo clube revelador. “Sei 
que um dia eu vou voltar, mas falar em 
Pato Futsal é um sonho realizado. Eu vivi 
e treinei com os melhores.” Gigante está há 8 anos no time

Negueba revelado pelo Pato, hoje está nos 
Emirados Árabes 

Divulgação
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